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II. EMENTA 
Estudos sobre as Práticas Corporais de Aventura (PCAs) em sua interlocução com as  
esferas do Lazer e da Educação: conceitos, valores e conteúdo. Enfoques e tendências  
na produção de conhecimento no campo das PCAs. A PCAs como campo de  
intervenção profissional e como conteúdo da Educação Física Escolar. Investigação,  
análise e proposição de atividades, projetos ou programas de lazer/educação  
identificando os aspectos teórico-metodológicos inerentes à sua implementação e  
desenvolvimento. 

III. OBJETIVO GERAL 
Possibilitar a compreensão geral das diferentes concepções e significados subjacentes 

às PCAs no lazer e na escola. Estimular a reflexão sobre dinâmica social mais ampla  
que envolve as PCAs na sociedade contemporânea. Permitir uma aproximação a  
algumas das variadas dimensões e possibilidades que envolvem as PCAs como  
fenômeno do lazer e como conteúdo escolar. 

IV. METODOLOGIA 
a) Métodos de ensino 
a) Métodos - Aulas expositivas; Oficinas práticas; Leitura orientada; Discussão de  
texto; Seminários/vivências; 

b) Estratégia de reposição, caso necessário 
– Atividades à distância, via plataforma SIGAA, no limite da legislação; 

c) Metodologia de EAD, caso utilize 
Tarefas e fichamentos por meio da Plataforma SIGAA;
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